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  As pessoas dilaceradas permanecem assim porque nunca entenderam de fato a natureza ou a extensão do amor de Deus. Seguindo o padrão da Carta de Paulo aos Efésios, esse livro faz brotar adoração e esperança com descrições emocionantes do evangelho de Cristo e mostra-nos como viver o amor e a liberdade do evangelho nos relacionamentos e nos problemas da vida cotidiana. Que Deus use a presente obra para trazer aos crentes plenitude e alegria irresistivelmente atraentes a todos os que os rodeiam.


  Ken Sande, presidente do Peacemaker Ministries


  Um verdadeiro tesouro, repleto de ajuda prática, bíblica e proclamadora do evangelho para todas as pessoas que estão se esforçando para crescer em graça e ajudar outros a fazer o mesmo. Conselheiros profissionais, líderes eclesiásticos e leigos se beneficiarão dos estudos de caso, de leitura acessível, extraídos das décadas de experiência dos autores na ministração a pessoas reais, em situações reais. Esse não é um mero manual de conselhos práticos. Se, em razão de ciclos aparentemente infindáveis de pecado e imaturidade, você se sente tentado a duvidar que uma mudança real seja mesmo possível, Aconselhamento a partir da cruz é o livro certo para encorajá-lo e ajudá-lo a lembrar o que o evangelho declara a nosso respeito e o que ele exige de nós.


  Tara Klena Barthel, autora de Living the gospel in relationships, coautora de Peacemaking women


  Aprendi mais sobre aconselhamento bíblico com Elyse Fitzpatrick do que com qualquer outro autor que trate do tema atualmente. Eu devoro todos os livros novos dela e volto a eles repetidas vezes em busca de inspiração para o meu trabalho. A colaboração de Elyse e de Dennis Johnson produziu uma obra que tem, ao mesmo tempo, perspicácia teológica e muita sabedoria prática. Já estou aplicando os princípios que aprendi aqui no meu trabalho de aconselhamento.


  Dra. Laura Hendrickson, escritora, psiquiatra e conselheira bíblica
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  PREFÁCIO


  NÃO É NENHUM SEGREDO que o aconselhamento — seja ele formalizado sob as designações de psicoterapia, treinamento para a vida, intervenção, empoderamento pessoal, ou tenha qualquer outro rótulo novo e aprimorado — é um grande negócio nos Estados Unidos e continua a crescer. À medida que a cultura ocidental se afasta do plano do Criador para a vida e a comunidade humanas, os efeitos intrapessoais e interpessoais da rebelião de nossos primeiros pais contra Deus — aquele que os criou para terem uma amizade com ele e lhes deu tudo aquilo de que podiam necessitar e ainda mais — estão se tornando cada vez mais evidentes. Esses efeitos incluem depressão, estafa, conflito externo, conflito de gerações, conflitos inter-raciais, conflitos conjugais, luta de classes, disputas dentro da igreja, ansiedade, medo, padrões de comportamento simultaneamente egocêntricos e autodestrutivos, pornografia e outras formas de exploração sexual, crueldade irracional e violência sexual em zonas de conflito armado, nas ruas de zonas urbanas e nos arredores das escolas nos bairros; e a lista não para por aí.


  Como a lista acima deixa implícito, a necessidade de aconselhamento — o que as antigas gerações de pastores chamavam de “cura da alma” — é tão evidente na igreja contemporânea quanto na sociedade em geral. As prateleiras das livrarias cristãs rangem sob o peso de publicações que prometem uma solução religiosa para um amplo espectro de disfunções, vícios e aflições; da anorexia à obesidade, da insegurança tímida à atitude rude e presunçosa, da desordem caótica e falta de disciplina à inibição paralisante e rigidez deliberada. A equipe de obreiros da igreja se expande e passa a incluir cuidadores com treinamento especializado e com certificados que despertam confiança naqueles que manquejam, por estarem feridos ou por serem teimosos, ou ambos, em direção ao povo de Cristo e a seus pastores em busca de alívio — às vezes até por meio de arrependimento.


  Então, por que acrescentar mais um livro sobre aconselhamento às prateleiras da livraria que você frequenta ou (assim esperamos!) à listagem aparentemente infinita do site da Amazon? Seja você um pastor a cargo de uma congregação de cem ou de mil membros, seja um leigo a quem as pessoas procuram para pedir orientação espiritual a respeito de problemas pessoais e para crescer em santidade, seja então um simples seguidor de Jesus buscando sua graça para perseverar em fé e fidelidade numa situação terrível, Elyse Fitzpatrick e eu queremos pôr diante de você uma afirmação provocativa: a cruz de Cristo e o evangelho que a proclama de fato são “o poder de Deus para a salvação [resgate completo] de todo aquele que crê” (Rm 1.16). Naquela cruz, na qual ocorreu a execução do Filho de Deus, estão latentes o “poder de Deus e [a] sabedoria de Deus” (1Co 1.18-24). E naquela cruz está o poder para libertar corações que foram apanhados em ciclos de derrota aparentemente impossíveis de serem rompidos e para dar a esperança de que pode realmente haver mudança em nós, nos nossos relacionamentos e naquelas pessoas por quem sentimos, ao mesmo tempo, amor profundo e ressentimento extremo.


  Acreditamos que a cruz de Cristo expõe tanto nosso completo desamparo quanto nossa total indignidade, bem como de nossos aconselhados. Cada um de nós merece, com razão, o veredito de culpado e a ira divina que Jesus suportou em nosso lugar naquela cruz. Portanto, quando levamos a cruz a sério, vemos serem destruídos em mil pedaços nosso orgulho, nossa autossatisfação e nosso presunçoso ressentimento ou desprezo pelos outros.


  Entretanto, a cruz também expõe outra verdade surpreendente: o santo e soberano Senhor, cuja autoridade desrespeitamos e cuja glória desviamos para rivais indignos, se dispôs a sofrer o juízo que sua própria justiça impecável pronunciou sobre nós. A cruz declara que nós somos amados com uma intensidade que desafia nossa capacidade de compreensão, não porque sejamos intrinsecamente dignos de sermos amados, mas porque Deus é intrinsecamente amor. Essas são as duas mensagens da cruz — uma brutal honestidade a respeito de nossa culpa e impotência, juntamente com a gloriosa garantia de sermos bem recebidos pelo Pai e por seu amado Filho. Juntas, elas contêm poder divino, por meio do Espírito Santo de Deus, para desprender nossos afetos de padrões de comportamento escravizantes de autodefesa e autoindulgência e para libertar nosso coração para correr, somente pela graça e somente por meio da fé, em direção ao alvo, “até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, ao estado de homem feito, à medida da estatura da plenitude de Cristo” (Ef 4.13).


  Será que parece muito simplista afirmar que o poder para libertar pessoas em dificuldade reside na cruz de Cristo e na surpreendente combinação de humildade, que esmaga o ego, e de confiança, que esmaga o desespero, a qual a fé no evangelho produz? Será que a cruz pode realmente libertar homens e mulheres de apetites viciosos, quer físicos, quer mentais, penetrar corações endurecidos e que se tornaram venenosos após longos anos guardando rancores amargos e transferindo a culpa para outros e, então, converter “o coração dos pais aos filhos […] e o coração dos filhos aos pais” (Ml 4.6)? Pode ela transformar maridos que só pensam em si mesmos em líderes-servos, prontos a se sacrificar (Ef 5.25-33)? Pode ela transformar esposas confrontadoras ou que não conseguem confiar, em filhas do Rei, libertas para glorificar seu Senhor por meio de “conduta pura em temor”, adornadas no “[ser] interior do coração, unido ao incorruptível trajo de um espírito manso e tranquilo” (1Pe 3.2-4, ARA)? Será que o evangelho é realmente uma panaceia — um remédio para todos os males — ou será ele apenas mais um item da “maravilha da medicina”, cuja propaganda promete o que nenhum elixir jamais poderia realizar?


  Acreditamos que quando o Deus criador nos dá um remédio para todos os males esse remédio realmente cura tudo; e que, quando Deus enviou seu Filho eterno como redentor, ele pôs em movimento um novo poder criador que irá, por fim, erradicar tanto o egocentrismo pecaminoso do nosso coração quanto as feridas infectadas que causamos uns nos outros. Cremos que pastores, presbíteros, cuidadores espirituais e membros da igreja precisam agarrar-se à verdade de que Cristo é aquele “em quem estão ocultos todos os tesouros da sabedoria e da ciência” (Cl 2.2,3; grifo do autor) — sim, todos! —, bem como precisam descansar nessa verdade. E cremos também que essa realidade é profundamente relevante para o modo que os conselheiros cristãos abordam os problemas daqueles que os procuram para receber ajuda.


  Desse modo, convidamos você a se juntar a nós numa aventura de exploração para descobrir o poder de derrotar o pecado e a tristeza, os conflitos e os rancores, a autopiedade e o autodesprezo, não indo além do evangelho que primeiramente nos fez entrar no favor e na família de Deus, mas indo mais fundo nesse mesmo evangelho. E nós o convidamos a perceber as muitas maneiras pelas quais os autores humanos inspirados da inerrante Palavra de Deus, a Bíblia, levam repetidamente seus leitores de volta ao que Jesus fez por nós por meio de sua vida obediente e de seu sacrifício imaculado. Eles abordam todo o espectro de conflitos interpessoais e escravidões intrapessoais. Oramos para que você se junte a nós na missão de conduzir as pessoas feridas, culpadas ou aprisionadas, em direção ao único Salvador que pode resgatá-las, não só da culpa condenatória do pecado e do castigo que dele decorre, mas também de suas garras tirânicas e paralisantes.


  DENNIS E. JOHNSON
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  INTRODUÇÃO


  B. B. WARFIELD, teólogo de Princeton do século 19, escreveu:


  Não há nada em nós ou feito por nós, em qualquer estágio do nosso desenvolvimento terreno, que nos torne aceitáveis a Deus. Devemos sempre ser aceitos por causa de Cristo ou não podemos ser aceitos de forma alguma. […] Esse fato a nosso respeito não é verdadeiro somente quando cremos. Ele continua a ser verdadeiro depois que tivermos crido. E permanecerá sendo verdadeiro enquanto vivermos. Nossa necessidade de Cristo não cessa quando passamos a crer; nem a natureza da nossa relação com ele ou com Deus por meio dele jamais se altera, não importa quais possam ser nossas conquistas nas graças cristãs ou nossas realizações no comportamento. É sempre somente em seu “sangue e justiça” que podemos confiar.1


  O que você pensou quando leu a citação acima? Deixe-nos sugerir algumas possibilidades. Você pensou: “É claro que eu creio que é somente por causa de Cristo que sou aceito! Por que falar nisso novamente?”. Ou talvez tenha pensado: “Sim, a justificação é algo maravilhoso. Porém, estou procurando um livro sobre santificação. Talvez esse não seja o certo para mim”. Ou, quem sabe, talvez você tenha se sentido meio incomodado com as palavras “sangue e justiça” e esteja se perguntando o que elas têm a ver com a debilidade que você está sentindo hoje.


  Neste livro, nós nos juntamos para produzir um texto que carregue a verdade de que somos aceitos diante de Deus somente por causa da justiça de Cristo e que transforme essa verdade em algo prático para ser usado em sua vida diária. Sabemos que já existem, literalmente, milhares de livros sobre tópicos de aconselhamento; então, por que escrever mais um? Será que existe alguma coisa que já não tenha sido dita um sem-número de vezes? Por que falar sobre o evangelho novamente, quando o que as pessoas precisam é de orientações concretas para a vida? As razões são muitas.


  Em primeiro lugar, muitos cristãos amam Jesus e o evangelho, mas simplesmente não sabem de que modo sua encarnação, vida sem pecado, morte vicária, ressurreição corpórea, ascensão e seu reino devem impactá-los no “mundo real”. Quando eu (Elyse) perguntei a uma amiga como a ressurreição deveria afetar os problemas que ela estava enfrentando, ela respondeu: “Suponho que ela deva afetar, mas simplesmente não sei como”. Escrevemos este livro para todas as pessoas que ecoam esse pensamento, para as que dizem: “Sabemos que Jesus deveria ter uma importância maior em nossa vida; só não sabemos o que fazer para que isso aconteça”.


  Alguns de vocês estão se sentindo fracos e abatidos neste exato momento e estão se perguntando se a ajuda de que necessitam pode realmente ser encontrada ouvindo novamente a mensagem do evangelho. Podemos afirmar com toda a segurança que a resposta é um sonoro sim! Tudo de que precisamos encontra-se em Jesus Cristo, em algum aspecto da graça, ou da beleza, ou do sofrimento, ou da glória que ele demonstra para nós.


  “Mas” — você pode estar pensando — “eu já ouvi essa mensagem e ainda estou com dificuldades”. Sim, talvez você tenha ouvido e acreditado na mensagem antes, mas pode nos dizer o quanto a ascensão de Cristo o faz vibrar e o consola neste momento? Se não conseguir responder a essa pergunta, não desanime. A maioria de nós nunca pensou nisso. Não obstante, existe uma grande esperança na ascensão, e vamos lhe mostrar por quê.


  Em segundo lugar, nós nos concentramos em verdades do evangelho com o propósito de ajudar cristãos envolvidos em ministérios de socorro que desejam saber como a Bíblia e, em particular, o evangelho de Jesus Cristo podem ajudar os que sofrem. Por exemplo, será que a Bíblia trata da praga da pornografia ou das trevas da depressão? Se trata, como o faz? O evangelho fala a homens e mulheres de coração partido e casamentos esfacelados? O que a vida sem pecado de Jesus significa quando uma de suas amigas descobre que o marido entrou com um pedido de divórcio?


  Em terceiro lugar, reafirmar a verdade do evangelho é vital para irmãos e irmãs que se identificam como conselheiros “bíblicos” e que já estão convencidos da suficiência das Escrituras para resolver problemas da vida. Lançamos um chamado amoroso a esses queridos irmãos para que se lembrem de Jesus e das declarações do evangelho. Conselheiros bíblicos vêm travando uma longa e difícil batalha para chamar a igreja de volta à sua confiança na Palavra de Deus a fim de produzir mudança na vida do povo de Deus. Isso é um grande bem. Mas será que, no desejo de levar as Escrituras aos nossos amigos e aconselhados, não acabamos por enfatizar demais os imperativos e as obrigações das Escrituras, deixando de lado as declarações ou os indicativos? Essa é uma pergunta que todo conselheiro bíblico deve fazer a si mesmo. Só você sabe se, em seu anseio por ajudar os outros a crescer em santidade, acabou deixando Jesus para trás.


  E, por último, percorremos novamente as antigas trilhas do evangelho como um presente para todos os crentes que amam seu Salvador e querem gastar tempo deleitando-se nele. Muitos de nós estamos tão para trás na vida cristã que precisamos urgentemente fazer uma visita a ele. Então, aqui está você. Vá em frente; lembre-se de quanto ele o ama.


  


  1 B. B. Warfield, “‘Miserable-sinner Christianity’ in the hands of the rationalists”, in: The works of Benjamin B. Warfield (Grand Rapids: Baker, 1931), vol. 7, p. 113ss.
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  CAPÍTULO 1


  O que você vê?


  Portanto, sede imitadores de Deus, como filhos amados (Ef 5.1).


  HÁ MAIS OU MENOS oito anos, eu (Elyse) moro a menos de quinhentos metros da Interstate 15, uma das rodovias mais movimentadas da Califórnia. Por causa disso, conheço muito bem, por experiência própria, uma coisa chamada “ruído branco”. Embora a autoestrada seja tão próxima, raramente me dou conta disso; seu constante zum-zum já virou ruído de fundo para mim. É claro que, se uma carreta estiver passando pelo trecho mais perto da minha casa e o motorista tirar o pé do acelerador, vou ouvir o barulho do motor. Mas, de modo geral, nem percebo que há uma rodovia ali. O burburinho se tornou ruído branco, e fico feliz que o meu cérebro o tenha apagado porque, na minha idade, se há uma coisa de que não preciso é de mais distração.


  Embora seja grata por essa capacidade inata de ignorar sons repetitivos e sem importância, tenho a impressão de que não fazemos um trabalho muito bom na hora de discernir entre as coisas a que devemos prestar atenção e as que podem ser ignoradas sem prejuízo. Para ser mais específica, tenho receio de que a familiaridade com certos conceitos bíblicos pode fazer com que eles pareçam insignificantes para nós. Acho que, sem querer, acabamos despindo certos conceitos de sua importância e relevância e os relegamos à categoria de ruído branco — sabemos que eles existem, mas simplesmente não damos mais importância a eles.


  O QUE VOCÊ PERCEBE?


  Olhe de novo para o versículo na abertura deste capítulo, Efésios 5.1. Agora, vou fazer uma pergunta: “O que você vê?”. Quando lê aquelas oito palavras, o que mais lhe impressiona? Feche os olhos por um momento e tente se lembrar de sua mensagem.


  Se você está familiarizado com o Novo Testamento, pode ter reconhecido a passagem, e provavelmente o que mais lhe chamou a atenção foi a ordem para imitar a Deus, tanto pelo fato de que uma ordem para imitar a Deus é algo impressionante quanto pelo fato de que isso é algo que a maioria de nós não considera ainda ter sido capaz de fazer. É claro que percebemos outras palavras no versículo: “portanto” e “como filhos amados”. Contudo, uma vez que achamos que já entendemos ou nos tornamos peritos na verdade de que Deus nos perdoou (Ef 4.32, o versículo para o qual “portanto” aponta) e que somos seus “filhos amados”, passamos por cima delas. As palavras “portanto” e “como filhos amados” são ruído branco para os nossos ouvidos espirituais. Nós as filtramos e apagamos; elas se tornaram irrelevantes. Quando isso acontece, a mensagem do versículo e a de toda a Bíblia são alteradas.


  Quando tudo o que vemos em Efésios 5.1 é a ordem para imitar a Deus, nossos pensamentos se voltam para o nosso interior e se concentram em nós mesmos, nos nossos esforços e nas nossas realizações. Se nos consideramos cristãos sérios e tudo o que vemos nesse versículo é o nosso dever, então passaremos provavelmente alguns momentos pensando que precisamos ser mais conscientes a respeito da obediência. “Ah, sim, sim, é claro que precisamos nos esforçar mais para imitar a Deus.” Ou, se estamos dolorosamente cientes de nosso contínuo fracasso em ser piedosos, o desespero tomará conta do nosso coração e nos sentiremos confusos e esmagados por um mandamento como esse. “Imitar a Deus? Como eu poderia fazer isso? Já sou um fracasso total!” No entanto, se você é alguém que ajuda as pessoas a aplicarem a Bíblia à vida, talvez pense imediatamente: “Ah, aí está um versículo que eu poderia usar com fulano e beltrano!”, desviando, assim, o mandamento de sua própria pessoa.


  Como vemos, se alguns conceitos na Escritura se tornaram ruído branco para nós, será muito fácil ler uma passagem como Efésios 5.1 e ver só as obrigações. Eu também consigo me imaginar usando o versículo para elaborar uma lista dos atributos de Deus e depois fazendo um plano para implementar esses atributos na minha vida diária. “Deus é santo, misericordioso, reto e justo. Neste mês, vou me concentrar em ser santo. Vou pesquisar o sentido dessa palavra e, então, tentar pôr em prática na minha vida. No mês que vem, vou…” Uma vez que sou igual a você, se me perguntassem o que vi naquele versículo, eu diria: “Somos chamados para imitar a Deus”.


  Essa nossa propensão de não dar atenção ao que é familiar pode ser muito ruim para a fé. Quando o restante do versículo, “portanto” e “como filhos amados”, se torna ruído branco para os nossos ouvidos espirituais, passamos rapidamente por cima dessas palavras sem parar para pensar por que estão lá e o que querem nos dizer. Não vamos pensar em perguntar por que o Espírito Santo posicionou um mandamento tão intimidante no contexto de palavras tão corriqueiras. Em vez disso, não demoraremos a descartar as palavras familiares e reduzir a Escritura a uma lista bem arrumadinha de coisas que devemos fazer e coisas que devemos evitar.


  O que realmente fica relegado a essa posição de irrelevância é nada menos que o glorioso evangelho de Jesus Cristo, nada menos que tudo o que Jesus realizou por meio de sua encarnação, vida sem pecado, morte, ressurreição e ascensão. Pelo fato de estarmos tão acostumados com a mensagem do evangelho, ela é varrida para a periferia da nossa consciência espiritual e se transforma em nada além de palavras a serem lembradas no Natal e na Páscoa. As verdades representadas por “portanto” e “como filhos amados” são como o barulho incessante da Interstate 15 — a menos que alguém chame a nossa atenção para elas, nós simplesmente não as registramos.


  Quando perdemos de vista essas verdades, o que ocupa o palco central da nossa consciência? Nós mesmos, é claro. Quando perdemos a centralidade da cruz, o cristianismo se transforma numa religião de autoaperfeiçoamento e passa a dizer respeito a nós, às nossas realizações e a como podemos nos organizar para atingir nosso objetivo pessoal. Nós nos transformamos em pessoas que perguntam OQJF (O que Jesus faria?),1 sem jamais considerar o evangelho ou “O que Jesus fez?”. Embora a maioria de nós reconheça que a obra de Jesus está, de alguma maneira, ligada à nossa obra, não sabemos exatamente como ou por quê. Por exemplo, se eu lhe perguntasse como a ascensão influencia e impacta sua vida hoje, você seria capaz de me responder?


  Para ilustrar como é prejudicial empurrar as declarações do evangelho para as margens da nossa consciência, vejamos o que nos dizem as expressões de Efésios 5.1, “portanto” e “como filhos amados”.


  VOCÊS ESTÃO PERDOADOS


  A passagem de Efésios 4.32, o versículo imediatamente anterior a Efésios 5.1, nos recorda uma maravilhosa verdade: Em Cristo, Deus nos perdoou. Quando Paulo exorta os cristãos a imitarem a Deus, ele o faz à luz de um ato divino muito específico: “Deus vos perdoou em Cristo”. O que ele está dizendo é: porque vocês foram perdoados, podem e devem imitar a Deus. Porque Deus já declarou que não levará em conta os seus pecados, vocês podem adotar a mesma atitude de graça em relação aos outros. É por isso que Efésios 5.1 começa com “portanto”: “Portanto, sede imitadores de Deus, como filhos amados”. Esse “portanto” é uma declaração do evangelho cujo propósito é consolá-lo, encorajá-lo e moldá-lo antes que você chegue à obrigação do evangelho: “sede imitadores de Deus”.


  Você pode estar se perguntando por que é tão importante ouvir novamente o que Jesus já fez. Afinal, já não ouvimos essa mensagem antes? Por que precisamos ouvir de novo? Precisamos ouvir essa mensagem novamente porque, se tivermos esquecido a obra que ele fez em nosso favor, isso distorcerá o que pensamos dele, o que pensamos de nós mesmos e o que pensamos dos outros. Além disso, perderemos a ênfase na imitação do perdão de Deus que esse versículo pretende comunicar. Não se trata de uma imitação em termos gerais das qualidades de Deus, mas de uma imitação específica de seu perdão.


  O QUE PENSAMOS DELE


  Se esquecermos da graça generosa e superabundante de Deus ao nos perdoar, pensaremos nele como “um homem severo, que colhe onde não plantou e junta onde não semeou” (Mt 25.24, NVI). Teremos ideias ruins a respeito dele. Nós o veremos como um capataz cruel, que exige de nós uma obediência rigorosa e impossível e fica desapontado e irado conosco quando (como era de esperar) não conseguimos atender às suas expectativas. Iremos presumir que Deus continuará a usar nossos pecados contra nós e que ele está tomando nota de todas as nossas falhas. Quando não saboreamos essa impressionante misericórdia, ele se transforma numa criatura satânica em nossa mente, um faraó, exigindo que façamos tijolos sem palha. Em consequência disso, provavelmente enterraremos nosso talento por medo de fracassar ainda mais ou de receber repreensão ainda mais dura e, depois, o devolveremos a ele, com rancor, quando chegar a hora (Mt 25.25).


  O QUE PENSAMOS DE NÓS MESMOS


  Se esquecemos que fomos perdoados por Deus por causa do sacrifício de seu Filho, vamos nos ver como escravos tentando ganhar seu favor e compensar os erros do passado, e não como filhos perdoados. Nós teremos medo de tentar obedecer porque sabemos que, com certeza, não vamos conseguir. Se Deus é como o faraó, ele não se comoverá com nossos esforços hesitantes para obedecer. Teremos medo de perseverar porque sabemos que, já de saída, não temos chance. Então, por que nos darmos ao trabalho de tentar? Não teremos aquele amor por ele que poderia motivar e alimentar nossas tentativas de obediência. Nós nos tornaremos servos preguiçosos e incrédulos (Mt 25.26).


  O QUE PENSAMOS DOS OUTROS


  Se, na nossa concepção, Deus se torna uma caricatura de faraó, então nossos irmãos e irmãs em Cristo são apenas companheiros escravos, e o melhor que têm a fazer é puxar sua carga. Se Deus nos parece severo e exigente, incapaz de perdoar e cruel, é exatamente assim que vamos tratar os outros. Perdoá-los por pecar contra nós? Bem, talvez, mas só depois que sofrerem um pouco pelo que fizeram e provarem que estão realmente arrependidos e que mudaram de verdade. Por que seríamos generosos com eles, se Deus é tão exigente conosco?


  Quando nos esquecemos do abundante perdão de Deus, odiaremos nosso Mestre e oprimiremos nossos companheiros escravos. Afinal de contas, certamente não seria justo eles serem liberados de entregar sua cota ao faraó, quando nós temos de fazer isso! Vamos exigir obediência estrita sem perdão, porque é isso que imaginamos que Deus exige de nós. Esquecer que já estamos perdoados nos privará daquelas qualidades semelhantes as de Cristo: bondade, generosidade, gentileza e longanimidade. Além disso, também nos privará da única motivação aceitável para a obediência: o amor. A declaração do evangelho condensada naquele “portanto” faz toda a diferença do mundo.


  VOCÊS SÃO AMADOS


  Depois de nos lembrar da misericórdia e do perdão de Deus, Paulo escreve que devemos imitar Deus como filhos amados. É importante nos lembrarmos de que somos filhos amados porque filhos amados agem de maneira diferente de hóspedes ou de crianças acolhidas temporariamente. Embora tanto os convidados quanto as crianças acolhidas possam ser bem recebidos no lar de uma família por um tempo, todos sabem que eles, na verdade, não fazem parte daquela família. Um convidado ou uma criança acolhida temporariamente sabe que não tem o mesmo acesso à herança, à liberdade ou à segurança que um filho ou filha tem. Eles não podem correr e pular no colo do pai, beijar seu rosto e pedir presentes. Sabem que sua posição é delicada e pode mudar a qualquer momento. Sabem que precisam fazer por merecer a afeição e um lugar na casa.


  A disposição de Deus em relação a nós é inteiramente diferente porque nós somos amados. Ele não está simplesmente nos tolerando, lamentando ter aberto a porta para gente como nós. Não; nós somos amados. Essa é a mesma palavra que o Pai usou para descrever sua disposição em relação ao Filho. O Pai se referiu a ele como amado ou seu Amado (veja Mt 3.17; 17.5; Ef 1.6), e, por causa da obra de Cristo em nosso favor, nós também somos. O próprio Jesus disse que seu Pai ama as pessoas que são dele, assim como ama o Filho (Jo 17.23). Essa é uma verdade impressionante. Você é amado por Deus. Amado é o que seu Pai celestial pensa de você. Isso não faz você querer estar perto dele, aprender dele e ser como ele? É claro que faz. Se você está em Cristo, ele o chama para ser seu amado.


  Nós não somos apenas amados; somos filhos amados. Todos os cristãos foram irrevogavelmente adotados e receberam plenos direitos como filhos de Deus. (Na graça de Cristo, tanto homens quanto mulheres desfrutam da mesma condição privilegiada de filhos.) Todos os tesouros da graça e as bênçãos do relacionamento com ele são nossos agora; tudo o que ele tem é nosso por herança. Podemos descansar seguros, sabendo que ele jamais nos abandonará. Ele é um Pai bom e fiel. Ele está devotado à segurança e à completa santificação de nossa alma. Uma vez que nos adotou e nos fez seus filhos, ele está determinado a fazer com que sejamos como ele. Somos seus filhos; no final, seremos semelhantes a ele. Ele está nos moldando à sua imagem (Rm 8.29; Ef 4.24).


  À luz dessas declarações abençoadas, podemos com ousadia buscar a santidade. Seu Espírito está em nós, e ele assegurou a nossa transformação final. Por causa da encarnação permanente do Filho e da habitação de seu Espírito em nós, somos “osso dos [seus] ossos e carne da [sua] carne” [Cf. Gn 2.23]. O Filho foi feito semelhante a nós; nós estamos sendo feitos semelhantes a ele. Ele é o primogênito entre muitos irmãos. Nós somos da mesma família!


  COMO ESSAS VERDADES PODEM SE TORNAR RUÍDO BRANCO?


  Se o cristianismo diz respeito a Cristo, como pode acontecer de ele ficar marginalizado em nossa vida diária? Como as verdades do evangelho se transformam em nada além de um insignificante ruído branco? Por que João 3.16 nos entedia? Nosso tédio tem pelo menos duas razões, sendo uma mais traiçoeira que a outra.


  Nós, ingenuamente, empurramos o evangelho para a periferia da nossa fé porque nunca fomos realmente ensinados como ele deve se conectar à nossa vida diária. Certo dia, tive uma conversa com uma amiga querida que me falou sobre problemas que estava enfrentando em seu relacionamento. Eu lhe perguntei:


  — Como você acha que a ressurreição afeta essa situação?


  Ela respondeu:


  — Eu sei que ela deve afetar, mas não sei como.


  Acho que, bem lá no fundo, todos nós suspeitamos que as verdades do evangelho deveriam significar mais para nós do que elas significam, mas não sabemos como fazer essas conexões. Sim, a encarnação, a perfeição de caráter, a morte, a ressurreição e a ascensão de Jesus Cristo devem ter um impacto prático na nossa jornada diária, mas não está bem claro como esses pontos se conectam.


  De forma mais traiçoeira, acho que relegamos o evangelho ao banco de trás do nosso ônibus religioso porque, embora possamos confessar com a boca a nossa impotência espiritual, no fundo do coração ainda estamos convencidos da nossa capacidade de viver uma vida moral.


  Além disso, também temos medo de perder o controle. É perturbador e humilhante perceber quão inteiramente dependentes estamos de que Outro Alguém faça por nós o que não podemos fazer sozinhos: mudar as afeições e os desejos do nosso coração. Enquanto eu tenho uma “lista de pontos que precisam ser melhorados”, posso segurar as rédeas da minha vida e continuar minha luta contra o pecado. Assim, embora o evangelho grite que somos depravados, que merecemos uma morte vergonhosa e a eternidade no inferno, que precisamos ser revestidos da justiça de outra pessoa para comparecer diante de um Deus santo, nós continuamos a pensar que, se descobríssemos a chave para um viver santo, seríamos capazes de fazer isso sozinhos. “É só me dar uma lista!” “Ensine-me a oração certa!” “Apresente-me o conselheiro certo!”


  Não admira que os livros de autoajuda estejam entre os mais vendidos das editoras cristãs e que os gabinetes de aconselhamento estejam com as agendas lotadas. Nosso orgulho e o menosprezo pelo evangelho nos fazem participar de uma conferência atrás da outra, ler um livro após o outro, procurar conselheiro após conselheiro,2 sempre buscando, mas nunca encontrando, o segredo para uma vida santa.


  A maioria de nós nunca entendeu de fato que o cristianismo não é uma religião de autoajuda cujo objetivo é capacitar pessoas morais a se tornarem ainda mais morais. Nós não precisamos de um livro de autoajuda; precisamos de um Salvador. Não precisamos de devocionais em grupo para nos colocar nos eixos, precisamos da morte, da ressurreição e das verdades transformadoras do evangelho. E não precisamos disso apenas uma vez, no início da nossa vida cristã; precisamos em todos os momentos, todos os dias. Vamos parar um pouco para pensar como essas verdades poderiam ajudar uma irmã cristã que esteja passando por uma crise.


  APLICANDO AS ESCRITURAS À VIDA


  Madeline é uma mãe esforçada e dedicada, que ensina seus cinco filhos em casa e que tem se empenhado fielmente para educá-los e prepará-los para o Senhor.3 Ela ama a Deus, ama servir à igreja e ama seu marido, seus filhos e seu lar. No entanto, algo impensável acaba de acontecer: sua filha mais velha, de dezessete anos, engravidou. Madeline fica arrasada quando descobre que Hannah está vivendo uma vida dupla. Embora Hannah professasse abertamente sua fé e parecesse obedecer a todas as regras da família, ela, na realidade, tinha arranjado um jeito de ter encontros amorosos secretos com um rapaz cristão que morava na mesma rua.


  Dizer que Madeline está arrasada e decepcionada é suavizar demais as coisas. Todos os dias ela hesita entre se entregar à derrota e à humilhação ou extravasar toda a sua fúria em cima de Hannah, por sua traição e falta de consideração por todos os anos que Madeline se sacrificou por ela. Madeline também se pergunta por que Deus não cumpriu com a parte dele no acordo. Afinal de contas, ela instruiu a filha “no caminho em que deve andar”. Por que Deus não a impediu de se desviar dele, como prometeu fazer em Provérbios 22.6? Ela se sente traída, abandonada, confusa, desapontada, zangada e envergonhada.


  Como você ajudaria Madeline? Do que ela precisa se lembrar? Ela precisa de uma boa dose da verdade do evangelho. O evangelho fala a Madeline a respeito do Senhor, dela mesma, de Hannah e também fala sobre os métodos e as motivações da obediência.


  Em primeiro lugar, o evangelho fala a Madeline a respeito da natureza de Deus. Ele não está surpreso nem com o pecado dela, nem com o de Hannah. De fato, Deus está mais ciente dele do que a própria Madeline jamais estará. Seu plano de vencer o mal com o bem foi elaborado muito antes que Hannah nascesse, muito antes que este mundo tivesse surgido. Por causa do evangelho, Madeline pode ter a certeza de que Deus vencerá todo o mal, até mesmo o pecado de Hannah, com o bem.


  Todavia, vencer o pecado custou caro para Deus. Ele enviou seu Filho dos céus para nascer como um bebê, ser embrulhado em pano grosseiro, passar frio e fome, ser alvo de tramas e traição e, por fim, ser pendurado num madeiro em humilhação, maculado pelo nosso pecado (apesar de sua imaculada inocência), bebendo o cálice da ira de seu Pai. Embora se sinta arrasada pelos pecados que a filha cometeu contra ela, Madeline precisa se lembrar de que Jesus também teve de sofrer pelos pecados que ela própria cometeu. Ao mesmo tempo, ela precisa se lembrar de que a expiação foi completa. Deus não leva mais em conta os seus pecados, e, se Hannah é realmente dele, ele também não leva o pecado dela em conta.


  Madeline também precisa se lembrar do que o evangelho diz a respeito dela. O amor de Deus por ela não está baseado em seu desempenho ou no de seus filhos. O amor dele depende apenas do desempenho de seu Filho. Ela pode se alegrar pelo fato de que Deus não age na base da compensação, como uma máquina de venda automática cósmica que arremeça dádivas para os que têm um desempenho irrepreensível. Foi somente pela graça que ela recebeu a justiça completa do Filho. Ela é filha amada de Deus porque está no Amado Singular. O evangelho lhe diz que seu Salvador, que se fez carne à semelhança dela a fim de redimi-la, está reinando soberanamente, assentado no céu, sem se esquecer de Madeline nem por um momento, nunca deixando de fazer com que todas as coisas — até mesmo os pecados dela — cooperem para o bem. Ele a santificará e a guardará, ainda que pareça que ela tenha sido largada à deriva num mar sombrio e tempestuoso.


  O evangelho lembra a Madeline que ela tem muito mais pecados e falhas do que jamais ousou imaginar. Ela precisa se lembrar de que, por causa do pecado que habita em nós, todas as pessoas, até mesmo as crianças que vivem num lar perfeito, como o lar do filho pródigo da famosa parábola de Jesus,4 podem se rebelar, e se rebelam. Nossos filhos são mais pecaminosos e imperfeitos do que nos atrevemos a imaginar. Eles são exatamente como nós: criaturas obstinadas, cujas almas resistem à humilde submissão. Não há treinamento externo, proteção contra as influências do mundo ou educação formal que possa mudar isso.5 Só o Espírito de Deus pode mudar o coração humano. Só o amor de Deus em Cristo pode aumentar o nosso amor por ele e a alegria que sentimos nele.


  Só o evangelho pode mudar o modo de Madeline se sentir em relação a Hannah e, consequentemente, o modo de a tratar. Quando se sentir tentada a ceder à ira, à autopiedade ou ao senso de justiça própria, ela precisa se lembrar de que o Salvador teve de morrer por ela também. Ao humilhar-se diante da cruz, ela será capaz de chorar por seu pecado, bem como pelos pecados de seus filhos, e receberá o consolo de Deus (Mt 5.4).


  Pela fé, ela pode combater a raiva, a autopiedade e o senso de justiça própria, porque acredita que sua luta contra o pecado não é vã. No Calvário parecia que tudo estava perdido, mas não existe só o Calvário. Existe o túmulo vazio. O túmulo vazio dá a Madeline a certeza de que, embora ela se sinta prisioneira da raiva e da autopiedade, o poder do pecado foi quebrado na vida dela.
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